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RUA D03 TAMOIOS 

Decreto n6 4976 de 28-10-1976, Artigo 3Bi 

Inciso X 
Formada pela rua 10 da Vila Miguel Vicente 

Cnry 
Início na rua Adib Zákia 

Término na rua dos Jivaros 

I Vila Miguel Vicente Cury 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici 

pai Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976 em 

nome de Administração Regional. 

TAMOIOS 

Os Tamoios foram indígenas tupis "brasileiros, que na épo- 

ca da colonização do Brasil,.habitavam o Espirito Santo, Rio de Janei 

ro e São Paulo. Os Tamoios formavam uma nação forte, aguerrida e res- 

peitada. Seus domínios eram imensos, abrangendo a região de praias,va 

les e montanhas que se extende do Espirito Santo, Rio de Janeiro e o 

litoral da então" Capitania de São Vicente. Suas canoas intrépidas e ve 

lozes defendiam o litoral de sua nação desde o cabo de São Tomé a An- 

gra dos Reis até Yperoig, hoje Ubatuba, no Estado de São Paulo.As tri 

bos vizinhas como as dos goitacazes, goianases e tupinambás não se a- 

treviam atacar suas tabas bem fortificadas. Na época da invasão fran- 

cesa ao Rio de Janeiro, os.Tamoios organizaram uma coligação de tribos 

índias destinada a mover guerra sem trégua aos colonizadores portugue- 

ses e incentivados pelos franceses, que ficou conhecida pelo nome de 

"Confederação dos Tamoios". Os indígenas repelidos por Tibiriçá, em 

São Paulo, e, depois, combatidos por forças enviadas por Mem de Sá,só 

vieram a confraternizar-se com os colonos mediante a célebre, interfe-— 

rência dos padres Nóbrejga e' Anchieta, na Praia de Iperoig, em 1563. 

Cunhambebe, chefe Tampiò famoso por seu poder e ferocidade, deixou a 

aliança com os franceses e tomou o partidos dos portugueses. Os Ta- 

moios não sabiam cultivar a terra, vivendo só da caça e da pesca. 0 

célebre aventureiro alemão Hans Staden os viu e descreveu: "gente bo- 

nita de corpo e de feição. Queimados pelo sol, desfeiam-se a si mes- 

mos com pinturas e não têm barbas, porque a arrancam pela raiz, logo 

que nasce. Fazem furos na boca e nas orelhas e neles introduzem pedras, 

que são os seus ornamentos, e se enfeitam com penas. E assim eram.Fron 

te larga, cabelos negros e corridos, olhos oblíquos, pelo cor de cane- 

la, nariz propositadamente achatado". 



EUA DOS TAMOIOS 

DECRETO N2 4976 DE 28-10-1976 

■ " -XXXV — RUA DOS IBITURAMAS — a Rua 35 que tem início 
i 1 o término no encontro das Ruas 6 c 26. . . . 

XXXVI - RUA DOS- IGUAS - a Rua 36 que tem inicio a 
Rua 16 e término na Rua Pascoal Note. ... 

XXXVII   RUA DOS JAMARIS ;— a Rua 37 que tem inicio 
à Rua 6 e término à Rua 16. „ ■ * ■ • . ■ 

XXXVIII — RUA DOS' JURUPIS — a Rua 33 que tem inicio 
à Rua 1 e término à Rua 4. • , . , 

XXXIX — RUA DOS GÈS — a Rua 39 que tem inicio a Rua 
21 e término à Rua 22.- . . , 

' XL — RUÃ DOS MARACATINS — a Rua 40 que tem mieio a 
Rua 1 e término à Rua 42. 

.XLI — RUA DOS NHAMBIQUARÀS — A Rua 42 que tem 
início à Rua 45 e término à Rua Quintino de Paula Maudonet. 

XLII — RUA DOS PIRATININS — a Rua 43 que começa na 
Rodovia Campinas-Barão Geraldo e término no início da Avenida 1. 

XLIII — RUA DOS PARECIS• a Rua 44 que tem inicio no 
balão existente no inicio da Avenida 1 e termino na Rodovia Campi- 
nas-Barão Geraldo. .... 

. XLIV — RUA DOS PACAÁS— a Rua 45 que tem inicio a 
Rua 41 e -término à Rua 42. „ 

XLV - AVENIDA PRESIDENTE COSTA E SILVA - Ave- 
nida 1 que tem início no balão de confluência das Ruas 40, 41, 4o o 
44 e término na Rua 37 do mesmo loteamento. . . 

" XLVI - AVENIDA VASCO DA GAMA - a Avenida 2 c Rua 
65 que rem início na Rua 34 e termino na Rua Pedro Vieira da Silva. 

ARTIGO 3.o — Ficam denominadas as vias públicas da \ ILA 
MIGUEL VICENTE CURY: 

I _ RUA DOS TOCAÚNAS— a Rua 1 que tem inicio a Rua 
28 e término à Rua 20 do mesmo loteamento. .... 

II — RUA DOS QUINIMURÁS — a Rua 2 .que. tem inicio a 
Rua 28 e término à Rua 20 do mesmo loteamento. _ 

IXX _ RUA DOS SERIMAS — a Rua 3 que tem inicio a Rua 
28 e término à Rua 23 do mesmo loteamento. . .... 

IV _ rua DOS TUPINAMBAS — a Rua 4 que tem micio a 
Rua 22 e término à Rua 9 do mesmo loteamento. . . . _ Oo 

V — RUA DOS* TAPUIAS — a Rua 5 que tem micio a Rua ^ 
e término à Rua 9 do mesmo loteamento. . 

VI — RUA NICOLAU CERONE — a Rua 6 continuação que 
tem inicio à Rua 23 e término à Rua 23 da Vila Miguel Vicente y. tem uqs TAPAJÓS - a Rua 7 que tem inicio a Rua 

2B c .érmüg «Io _ » Eua 8 qua Um início 

a Rua 28 ^e ^O^TTJPINáI"^ a Rua 9 que tem início à Ave- 

nida 1 e término à Rua 31 do mesmo loteamento. .... nma X e^iermin^ ^ TAMOIOS a Rua 10 ^ tem inicio a Rua 30 

término à Rua 31 do mesmo loteamento. .... 90 l\c lermmOjajiua^ dos> _ a Rua 11 que Um inicl0 a Rua 23 

d término à Rua 14 do mesmo loteamento. . . . . e termino a ^ rua dos uanavas a Rua 12 que tem micio a Ave- 

1 .3 qu. tem início n, 
que lcm início ó 

Rua 10 e término à Rua 11 do mesmo loteamento. _ 
XV — RUA DOS VOTORÕES a Rua la que tem micio a Rua 

11 e término à Rua 9 do mesmo loteamento. . v 31 e t«n»no ^ PAMARIS a Rua 16 que tem inicio a Tlua 

11 o término a Rua 9 do mesmo loteamento .... n 
XVII — RUA DOS UOCUÉS a Rua 17 que tem micio a Rua 3 

c término à Rua 9 do mesmo loteamento. 
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Os índios tamaios formavam uma nação 
forte,, aguerrida e respeitada. Seus domínios 
eram: imensos e abrangiam a região de 
praias, vales e momanhas, que se estende 
do Eispírito Santo ao Rio de Janeiro; Suas 
•canoas velozes e intrépidas defendiam o li- 
toral de sua nação, desde o cabo de São 
Tcmé até Angra dos Reis. As tribos vizinhas, 
como as-dós goitacases e gqianases, não se 

.atreviam a atacar suas tabas bem fortifica-" 
; das. 

Apesar de valentes e poderosos, os ta- 
moios não sabiam cuiiivar a íérra. Viviam 
somente da caça e ca pesca. Por isso, eram 
obrigados a mudar, írequentememnte de ha- 

v biteção, quando os peixes e animais escas- 
seavam em seus domínios. 

Páginas 

• Um dia, os índios estavam reunidos à 
beira-mar,■.'celebrando mais uma vitória de 
suas armas, quando avistaram, sobre o ocea- 
no, um homemm branco, de longas barbas, 
que caminhava, serenamente, sobre as on- 
das. Houve um grande espanto entre os in- 
dígenas," pois nunca tinham visto um ser 
humano andar sobre as águas como em ter- 
ra firme. 

Era Sumé, enviado de Tupã, senhor do 
céu e da terra. Esse homem fazia coisas ex- 
traordinárias. Acalmava as tempestades, do- 
minava as ondas do mar, abrandava as chu- 
vas e,as secas. Os ramos das árvores afas- 
tavam-se á sua passagem e. as feras mais 
bravias deitavam-se, mansas, a seus pés. 
Impressionados com seus poderes mágicos 
e atraídos pela sua bondade, os tamoios to- 
maram Surhé para ser conselheiro. 

Vendo que os-índios lutavam com a fal- 
ta de bons alimentos, Sumé resolveu auxi- 
liá-los. Reuniu os homens, as mulheres e as 
crianças da tribo e disse-lhes: "A grande 
mãe é a terra: grande mãe generosa". E 
dando-lhes semegtes de várias espécies, 
ordenou qué as enterrassem no solo prepa- 
rado. ; 

Tempos depois, voltou com os índios 
ao lugar onde haviam plantado as sementes. 
E o espanto e a alegria foram grandes, 
quando eles viram e provaram as plantas 
que tinham nascido: bananas, mandiocas, 
carás, milho, feijão. ...  . 

(Do Suplemento dominical e infantil "Diarinho", do jornal 

"Diário do Povo", de Campinas, de 10-agost0-1980) 
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_ RUA 330S TAMpIOS............... 

(Decreto 4976 de 28-10-76) 
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Os Habitantes 
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'•ERAM os Tupis - Tu-upi, chefes dos pais ou primeiros pais - os 
dominadores do Urasil na época do Ucscobrimcnto. À terra que. habita- 
vam chamavam Tetama ou Pindorama : região das palmeiras. Falavam o 
Nhcengatu - língua boa - que e o Ahá-Nhcênga dos Guaranis do Paraguai. 

Descendentes diretos desses Tupis, diziam-se Tupi-nambás - Tupi- 
ná-mbá, derivado do parente - que ocupavam a costa desde o Maranhão 
ao Rio de Janeiro. Aos de língua diversa chamavam Tapui - bárbaro 
que deu o Tapuia dos portugueses. Algumas nações tapuias tinham, po- 
lém, cultura superior à dos Tupinambás. 

Como o estado de guerra - pelos mais frivolos motivos - era cons- 
tante entre os Tupis, os que se afastavam recebiam diferentes denomina- 
ções : Tupi-naém - Tupim-aem, tios falsos ou supostos tios; Tupi-niquim 
- Tiipi-nãki, filho ou parente; Guay-já - indivíduo igual - de onde veio 
Goiás; Guaianá - Irmãos; Goiataeás - Guaita-cá, os corredores - que 
habitavam campos. 

Dà Guanabara a Angra dos Reis, estendiam-se os Tamoios - Tamói, 
avós. Viu-os Hans Staden como "gente bonita de corpo e de feição". E 
acrescenta.: "Queimados pelo sol, de-feiam-se ta siriiicsmos'eoniiPinturas. 
e não têm barbas, porque a arrancam pela raiz, logo que nasce. Fazem 
furos na bõca c nas orelhas e nêles introduzem pedras, que são seus or- 
namentos, e se enfeitam com penas", 

E assim eram. Fronte larga, cabelos negros e corridos, olhos oblí- 
quos, pelo côr de canela, nariz propositadamente achatado". 

("Itevelr.ção do Rio de Janeiro" - Eduardo Tourinlio). 

(RxÕX*14Ído do Jornal de eiiipreatt. ^voxréxO uã. xlifcy1 » 

industria de tubos de Santa Catarina» no numero 

comemorativo ao XV Centenário de fundação da ci- 

dade de são .Sebastião: do Rio de. Janeiro » relativo 

aos meses de Janeiro/Pevereix-o de 1965» pág.-9) 

^' ! Janeiro/Fevereiro de 1965 CORREIO DA TUPY 
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EUA DOS TAMOIOS 

(Decreto 4976.de 28-outubro.l976. Denominação dada 

à rua 10 da Vila Miguel Vicente Cury, aue tem iní 

cio à Eua dos Jivaroa (antiga rua 30 da Vila Mi- 

guel Vicente Cury) e término à Rua 31 do mesmo lo 

teamento) 

TÁMOIO - Indígenas tupis "brasileiros que habitavam o 

Estado do Rio» Ha época da invasão francesa, no período co- 

lonial, organizaram uma coligação de tribos xndias, conheci; 

da como "Confederação dos lamoios", aliando-se aos franceses 

e oferecendo tenaz luta aos portugueses» Variação? lamuia* 

C\ ' ■ ■ 
W (Extraído de fls. 96, volume 19, 

da Enciclopédia Brasileira Mérito) 
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EmUora.'.a classificação dos indigen^^íàsi-l^ros seja 

m problema complexo e ainda não devidamente soluc^fSSSrdo, pode-se 

no entanto dividir os índios em quatro grandes grupos: TupisjJês, 

Aruaqiues e Caraíbas. 

Os Tupis tiveram seu centro de expansão no vale dos 

rios Paraguai e Paraná» Sua diretriz migratória foi a sul - norte» 

Beirando a Serra do Mar, estenderam-se pelo litoral brasileiro:ca 

minhando pelo centro, chegaram, até o Amazonas e a parte oriental, 

da Guiana; e, subindo pelo vale do Paraguai, atingiram a Bolívia» 

Suas principais tribos eram os Tapes, no interior; Carijés, no li- 

toral sul, chegando até Cananéia; Tupinambás e Tamoios, no Rio de 

Janeiro; Temiminos, no Espírito Santo; Tupiniquins e Tupinambás 

propriamente ditos, Na Bahia; e Potiguares, no Nordeste. Existiam, 

ainda,.tribos menores» 

» » » • • •■'»'■•» • ■ » • . • ■».•'.» • • • 

Os indígenas, com exceção das tribos do grupo Jes, co- 

nheciam a técnica da tecelagem, e com fibras vegetais teciam seus 

cestos (panacus e urus) e suas redes de dormir e de pescar» Cons— 

truiam também jiraus para o depósito de objetos, bancos de assen- 

to, cercas e armadilhas para animais grandes - chamadas mundéus - 

e pequenos - as arapucas» 

Eram amantes da música, que praticavam em festas de 

plantação e de colheita, nos ritos da puberdade e nas cerimonias 

de guerra e religiosas. Os instrumentosmusicais dos Tupis eram o 

toro (flauta de taquara), o boré (flauta de osso), o mimbi (buzjL 

na) e o uai(tambor de pele d de madeira). 

» ».» •'.»•» ^ . » ■ ■» .».».»'■■■'•' «■. • ■ • • • . ■ * 

Em sua organização política os Tupis já haviam chegado 

à devisão de poderes: ao piaé ou pajé cabia o poder espiritual; ao 

tubixaba ou tuxauá, o temporal» 

(Extraido de fls. 33; a 43, Capito "O Indígena" da 

"Historia do Brasil", Yol. I, editada por Bloch E 

ditores, no Rio de Janeiro, em 1972, em homenagem 

ao 1502 aniversário da Independência do Brasil). 
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As relações entre Urancos e índios/i^^iEtàn-t"o^|jío 

transcorrer da Historia do Brasil, não foram apenas a^wocas 

de presentes e realização de festas® Quando os portugueses co- 

meçaram a apossar-se da terra e a escravizar os mdios, o rela 

cionamento começou a mudar. Tendo uma cultura própria com uma 

ordem social estabelecida e padrões religigiosos, Houve tribos 

que se rebelaram, enquanto outras se entregaram ou fugiram pa- 

ra o interior® Ao rebelarem—se, os índios dariam muito traba- 

lho aos portugueses e dificultariam a colonização® Em outros ca 

sos, ajudariam os colonizadores. Algumas tribos como os Tupinam 

bás, tornar-se-iam inimigas ferrenhas dos portugueses, aliando- 

se aos ffanceses quando estes tentaram estabelecer-se no Brasil. 

E não deixaram de utilizar a técnica guerreira do europeu - ca- 

nhões e pólvora - contra uma tribo inimiga, os Tupiniquins. 

Tupinambás, Tupiniquins: embora existissem vários 

grupos espalhados pelo território brasileiro, os usos e costumes 

dos Tupis são os mais conhecidos® Pois foi principalmente com e£ 

les que os portugueses entraram em contato durante o período de 

colonização. 

, Ao mesmo tempo que dava notícia ao rei sobre a desco- 

berta, Pero Vaz de Caminha, escrivão da frota de Cabral, descrevia 

a terra e suas possibilidades, as gentes e sua cultura. Os trechos 

são precisos, quer na descrição física - "a feição deles e sereçi 

pardos, à maneira de avermelhados, de bons narizes; os cabelos sao 

corrediços; andam tosquiados, de tosquia alta; as mulheres com ca- 

belos muito pretos e compridos pelas espáduas" — , quer no registro 

de seus utensílios - "cortam sua madeira e paus com pedras feitas 

como cunha, metidas em um pau entre duas talas, muito bem atadas e 

por tal maneira que andam fortes". 

. . . O . « - * * * ;* * 

O certo ê que os portugueses, ao realizar a colonização, 

encontraram-se com os Tupinambás e Tupiniqueins no litoral-baiano, 

sendo que os Tupinambás se estendiam pelo Maranhão; Caetes e Tabaja- 

ras, em Pernambuco; Potiguares,no litoral do Ceará e Rio Grande do 

Horte; Taramambés, no litoral paraense; Tamoios no litotal de São 

Vicente e Rio de Janeiro; Tupis e Guaranis,mais ao sul; e Tupinas 

e Amoipinas, no interior nordestino® 

(Extraido do Capítulo "0 Indígena" de fls. 33 a 36, 

no Vol. I de "Historia do Brasil", editada por Bloch 

Editores, edição de homenagem ao Brasil no 150s ano de 

sua Independência, 1972, Rio de Janeiro) 


